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    PREFÁCIO

  


  
    Um jeito humano de fazer negócios


    Os sonhos transformam realidades, e são esses os produtos com maior valor agregado. Realizar sonhos sempre foi o maior desafio que enfrentei no meu dia a dia, diante das empresas do grupo Koerich, e posso falar com propriedade que essa também é a premissa que norteou a trajetória de Mário Gazin, empresário que conheço há mais de 40 anos e que sempre buscou gerar valor. Sua trajetória desafiou as adversidades. Desde muito jovem tinha uma ambição: ser empreendedor, e ele chegou lá. Construiu um grande império no varejo. Nunca parou no tempo, sempre pensou além e, assim como a ordem natural da vida, também chegou a hora de pensar no futuro de sua empresa, na chamada sucessão.


    Sabemos que esse é um caminho a ser construído por muitas mãos, uma decisão às vezes difícil, um dilema, pois novamente voltamos aos sonhos. Os sonhos das próximas gerações precisam ser fruto da trajetória de vida de cada um. E mais: quando a profissionalização da gestão vai além dos laços familiares, como implantar essa gestão? Esse foi justamente o caminho escolhido por Gazin, um padrão que não foi adotado em nossas empresas, mas que também aposta na profissionalização junto à gestão familiar e que traz para reflexão a dedicação e a incorporação da missão da empresa. 


    Dessa forma, entra em cena Osmar, uma figura cativa dentro da corporação que trouxe modernidades, mas não que isso signifique drásticas mudanças. Ele conhecia muito bem o perfil, o arrojo e a ousadia que está intrínseca à marca, que desde a década de 1980 amplia mercados com os grandes planos de expansão. Sabia também que investir em pessoas seria sempre seu maior capital, ensinamento este que também propagamos em nossa companhia, pautado sempre pelos resultados para o desenvolvimento da empresa. Participar da realização dos sonhos das pessoas transcende a filosofia da marca e pauta suas ações de relacionamento, seja com o público externo, o consumidor, e, principalmente, com o público interno, seus colaboradores.


    Foi esse o grande valor que Mário Gazin procurou defender todos os dias e o trouxe como missão para a empresa. Nesta obra, será possível compreender os caminhos traçados para esse processo de sucessão, as escolhas, os acertos e também as rotas que precisaram ser recalculadas até a concepção do atual modelo de gestão.


    Modelo este que tem como exemplo um líder inspirador, que soube canalizar em um único tripé o sucesso da empresa: trabalho, planejamento e realização. Que soube olhar além da montanha para que a marca pudesse ter sentido e prosperar independente do ramo de negócio a ser seguido.


    E o propósito? Uma perspicaz visão de futuro. A preservação dos valores, da marca como filosofia de vida. Em nossa empresa temos a premissa de que toda organização, para ter sucesso, precisa do tripé MPP – Marca, Parceria e Pessoas.


    E por quê? Simples, um líder preparado e que olha e projeta o futuro, conseguindo se colocar fora desse cenário, deve projetá­-lo para que caminhe para a sustentação da marca, que é um conceito maior, a essência de um negócio. Marca essa forjada no trabalho, na decência, na ética, ou seja, com propósito.


    Mário Gazin e eu nos assemelhamos em outro ponto: trouxemos nossas empresas até aqui, construímos nosso legado, nos inserimos na história e, agora, deixamos o futuro para que aqueles que estão sendo preparados, ao longo dos tempos, perpetuem as nossas marcas.


    Você, leitor, independente de sua área de atuação, nas próximas páginas, com certeza encontrará uma série de aprendizados que poderá aplicar no seu dia a dia. Mas você pode se questionar, como assim? Pois essa foi uma história construída pelo trabalho, pela dedicação, pela busca de algo que para muitos poderia ser considerado uma loucura: o SONHO. E, então, partimos eu, o Gazin, você e tantos outros em busca dos nossos sonhos, sem deixar que ninguém diga que é impossível.


    Antônio Koerich


    Presidente do Grupo Koerich

  


  


  APRESENTAÇÃO


  
    Chegou a hora “antes da hora”


    Eu estava com 60 anos em 2009 quando, na reunião do Conselho de Administração do Grupo Gazin, do qual sou fundador e acionista, alguém me perguntou: “Quando você vai deixar a presidência e abrir espaço para outros na gestão da empresa?”. Era uma pergunta séria, delicada. Eu não estava preparado para recebê­-la, muito menos para respondê­-la. Eu pensei... pensei... e, no calor da emoção, disse: “Com 65 anos!”.


    Tal dito, tal escrito na Ata da Reunião! E se estava na Ata, deveria assim acontecer. Uma pedra de meio­-fio, daquelas pesadas e utilizadas na demarcação entre as bordas das calçadas e o pavimento por onde circulam os carros, caiu na minha cabeça. Eu não esperava o questionamento e muito menos ter aquela reação.


    Fui, então, procurar empreendedores ainda mais experientes do que eu, para ouvir o que eles tinham a dizer. Um deles foi Adelino Colombo, que se mostrou taxativo: “Onde está o seu juízo de querer parar com 65 anos?”


    Nova consulta, agora ao empresário e igualmente varejista Samuel Klein. Dele ouvi: “Eu estou com 80 anos e não parei... continuo aqui firme!”


    Busquei também, na Fundação Dom Cabral, orientação técnica com especialistas no tema. Trocamos muitas ideias e percebi que havia um erro conceitual no processo, mas que estava no caminho certo!


    Consolidar a sucessão não quer dizer parar de trabalhar. Para o empreendedor, deixar de ser ativo de uma hora para outra representa a “morte”!


    Eu não me imaginava ficar sentado em uma cadeira à toa. E definir a sucessão não tem nada a ver com isso. Claro, há a necessidade de se preparar para as adaptações de deixar a presidência executiva, tão dinâmica e intensa, para assumir, como dizem alguns, “apenas” a presidência do Conselho de Administração.


    Não entrarei em detalhes, pois deixarei que o livro os mencione no transcorrer de sua leitura. Mas, depois de mais de cinco anos do processo de sucessão concluído, posso afirmar que vale a pena! Foram dois grandes crescimentos: eu me preparei para a sucessão e cresci como ser humano e empreendedor; a empresa passou por uma grande transformação e igualmente cresceu em todos os sentidos e setores.


    Hoje reconheço que eu deveria ter iniciado e instaurado o processo de sucessão antes de completar os meus 64 anos, que foi quando tudo se concretizou. Certamente, este livro existe para relatar um modelo de sucessão de empresa familiar que deu certo!


    Mas tão importante quanto o resultado são as ações, os esforços, as dúvidas que surgem, as readaptações, os desconfortos e confortos alcançados, a perseverança, a força e a frieza que se precisa ter para entender que um pequeno ato falho que aconteça no meio do caminho servirá de lição e não de motivo para desviar ou interromper um trajeto que possa comprometer o todo.


    Tão importante quanto um processo de sucessão de empresa familiar bem­-sucedido, principalmente quando se escolhe um executivo de fora da família, é o grande aprendizado que ele nos deixa!


    É também um enorme exercício de desapego. Em 13 de dezembro de 1966, assumi a pequena loja que eu comprei em Douradina, no Paraná, com ajuda financeira do meu pai, que deu como parte de pagamento o Jipe que ele usava como táxi para melhorar os recursos e ajudar nas despesas de casa! Troquei também o bom salário que eu recebia, para a época, pela esperança de um futuro mais promissor.


    E, 47 anos depois, no último dia de trabalho de dezembro de 2013, passei o comando para Osmar Della Valentina, executivo com então quase 20 anos de Gazin!


    Lembrei­-me de cada gota de suor que derramei, assim como meus sócios atuantes na empresa, os irmãos e cunhado, e de tanta gente que nos ajudou nessa trajetória, fazendo da Gazin uma empresa respeitada e bem posicionada no varejo, no atacado e na indústria.


    Lembrei­-me de que, quando assumi a loja, no primeiro mês eu fazia as refeições e dormia num pequeno hotel na cidade. No segundo mês, para economizar, dormia na loja e fazia as refeições no hotel. Já no terceiro mês... tive de cortar o almoço e dormia na loja, porque o dinheiro não dava para custear três refeições diárias...


    Mas eu estava convicto de que deveria seguir adiante com o propósito de ter o meu negócio. De ser, como dizem, empresário ou empreendedor e de, para isso, superar todos os obstáculos e fazer sacrifícios! Confesso que em alguns momentos cheguei a me questionar, mas a convicção era mais forte!


    Ser empresário no Brasil representa percorrer um duro e árduo caminho, mas que, para quem gosta de desafios como eu e de gerar riqueza para tanta gente, é extremamente gratificante e realizador!


    Mário Gazin

  


  
    Fazer o que é preciso


    Honra maior do que ter sido escolhido pelo empresário Mário Gazin para ser o autor de sua biografia, que lançamos em 2016, é ser novamente por ele convocado para escrever este segundo livro, que retrata o case de sucessão do Grupo Gazin, fundado pelo senhor Mário.


    Em minha trajetória como biógrafo, escrevo agora meu 27o livro. Convivi com alguns dos principais empresários brasileiros, a quem sou grato, e conheci de perto os processos sucessórios de suas empresas.


    Dentre os meus biografados, o senhor Mário Gazin, que, assim como os seus sócios, têm herdeiros diretos, é o primeiro a promover e definir um sucessor que não seja da família. E o fez com bastante critério e brilhantismo.


    Dos livros que escrevi, relato alguns dos meus biografados que também viveram o processo de sucessão. O senhor Júlio Simões destinou ao filho mais novo, Fernando, a missão de comandar a então empresa Júlio Simões, hoje conhecida como JSL Logística. Há anos Fernando vem fazendo um trabalho exemplar e multiplicou por várias vezes o tamanho da empresa e do faturamento.


    Destaco também o educador Richard Hugh Fisk, o Mr. Fisk, das escolas de inglês Fisk e PBF. Sem herdeiros diretos, ou mesmo parentes que se interessassem, atuassem ou tivessem capacidade de tocar a empresa, o Mr. Fisk, buscando preservar franqueados e colaboradores, transformou a empresa na Fundação Richard Hugh Fisk. Igualmente, o escolhido para comandar a empresa, Bruno Caravati, deu “musculatura” à Fundação e aos seus negócios, tornando­-a uma das líderes do segmento de escolas de idiomas.


    Algumas sucessões das empresas dos meus biografados foram naturais e recaíram sobre os filhos mais velhos, que demonstraram capacidade para tal. Cito o empresário Samuel Klein, das Casas Bahia, sucedido por Michael Klein, e Vicencio Paludo, fundador do Grupo Vipal, que designou Arlindo Paludo como o novo comandante da empresa.


    No caso do Grupo CRM, presidido pelo empresário Celso Ricardo de Moraes e detentor das marcas Kopenhagen, Chocolates Brasil Cacau e da joint venture com a Lindt, para a operação da empresa suíça no Brasil, digamos que o “tiro” foi certeiro! Celso tem apenas uma filha, Renata Moraes Vicchi, executiva que desde os 16 anos iniciou na empresa e que há alguns anos, por meritocracia, é a responsável pelo comando executivo do Grupo.
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